


Revista de Imprensa

14-10-2010 

1. (PT) - Bola, 14-10-2010, Candidatos a melhor do ano mostram-se 1

2. (PT) - Bola, 14-10-2010, Dragão foi à escapatória 2

3. (PT) - Bola, 14-10-2010, Leiria de regresso à Europa 3

4. (PT) - Jogo, 14-10-2010, Confederação do desporto 4

5. (PT) - Jogo, 14-10-2010, José Costa satisfeito com o ínicio da temporada 5

6. (PT) - Jogo, 14-10-2010, Maiatos fazem sofrer 6

7. (PT) - Jornal de Notícias, 14-10-2010, Campeão iguala ABC e Benfica 7

8. (PT) - Primeiro de Janeiro, 14-10-2010, Treinadoras: dirigir outros desafios 8

9. (PT) - Record, 14-10-2010, Gragões ditam leis 9

10. (PT) - Diário de Leiria, 13-10-2010, Juve quer ?voar alto? no andebol Europeu 10

11. (PT) - Diário de Notícias da Madeira, 13-10-2010, Strovolos (Chipre) com 10 estrangeiros 11

12. (PT) - Diário do Minho, 13-10-2010, FC Porto defronta Dunaferr 12

13. (PT) - Jornal da Madeira, 13-10-2010, Madeira SAD vence no reduto do Sporting 13

14. (PT) - Diário de Notícias da Madeira, 09-10-2010, Cerca de setecentos iniciam temporada 14

15. (PT) - Diário de Notícias da Madeira, 09-10-2010, SAD feminina tem um jogo importante 15

16. (PT) - Diário de Notícias da Madeira, 09-10-2010, Sporting-Madeira SAD para ver na televisão 16

17. (PT) - Notícias de Guimarães, 08-10-2010, Xico soma 5ª derrota 17

18. (PT) - Notícias de Vizela, 07-10-2010, "Briosa sem chama" 19

19. (PT) - Notícias de Vizela, 07-10-2010, O primeiro jogo da temporada 20

20. (PT) - Reconquista, 07-10-2010, Albicastrense não acerta 21

21. (PT) - Região de Águeda, 06-10-2010, CPVV venceu LAAC em infantis e juvenis 22

22. (PT) - Diário do Alentejo, 01-10-2010, Andebol 24

#A1
#A1
#A2
#A2
#A3
#A3
#A4
#A4
#A5
#A5
#A6
#A6
#A7
#A7
#A8
#A8
#A9
#A9
#A10
#A10
#A11
#A11
#A12
#A12
#A13
#A13
#A14
#A14
#A15
#A15
#A16
#A16
#A17
#A17
#A19
#A19
#A20
#A20
#A21
#A21
#A22
#A22
#A24
#A24


23. (PT) - Defesa de Espinho, 30-09-2010, Andebol feminino - equipas academistas apresentam-se 25

24. (PT) - Defesa de Espinho, 30-09-2010, Juniores perdem com dragões 26

25. (PT) - Jornal do Douro, 29-09-2010, 20º Aniversário 27

#A25
#A25
#A26
#A26
#A27
#A27


A1

  Tiragem: 13109

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 31

  Cores: Cor

  Área: 21,51 x 25,24 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 32288037 14-10-2010

Página 1



A2

  Tiragem: 13109

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 21,68 x 34,01 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 32287980 14-10-2010

Página 2



A3

  Tiragem: 13109

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 5,94 x 28,47 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 32288020 14-10-2010

Página 3



A4

  Tiragem: 52787

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 36

  Cores: Cor

  Área: 17,14 x 5,05 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 32287586 14-10-2010

Página 4



A5

  Tiragem: 52787

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 34

  Cores: Cor

  Área: 3,61 x 8,71 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 32287791 14-10-2010

Página 5



A6

  Tiragem: 52787

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 34

  Cores: Cor

  Área: 21,73 x 28,93 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 32287804 14-10-2010

Página 6



A7

  Tiragem: 106688

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 69

  Cores: Cor

  Área: 15,82 x 15,63 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 32285023 14-10-2010

Página 7



A8

  Tiragem: 20000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 11

  Cores: Preto e Branco

  Área: 28,27 x 33,30 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 32287975 14-10-2010

TREINADORAS:  
DIRIGIR OUTROS DESAFIOS

No próximo sábado, 16 de Outubro, no Centro Cultural de Belém, em Lisboa, a 
Associação Portuguesa Mulheres e Desporto (APMD) irá apresentar as conclusões 
de dois anos de investigação e pesquisa sobre a situação das treinadoras em Portu-
gal, no Seminário Treinadoras: dirigir outros desafios.  

Este tema da participação das treinadoras não está dissociado de outras áreas, 
como a prática desportiva da população, a prática no desporto escolar ou o enqua-
dramento do desporto federado. 

Enfatizamos os motivos que nos levam a manter esta proactividade na luta pelo 
aumento da participação desportiva das mulheres, a todos os níveis e esferas de 
competência. 

Tentemos perceber porquê. Pode até 
parecer estranho, porque a Lei já prevê 
a intervenção natural das instituições 
responsáveis. 

Por princípio, a legislação prevê a 
igualdade: cabe ao Estado a tarefa con-
sagrada constitucionalmente de promo-
ver a igualdade entre homens e mulhe-
res. E também prevê a responsabilidade 
(de quem tem competência e poder para 
decidir) de realizar medidas concretas 
para que o desporto possa contribuir 
para a promoção de uma situação não 
discriminatória entre homens e mulhe-
res (Lei de Bases da Actividade Física e 
Desporto). Espera-se dos órgãos executivos das federações desportivas com utili-
dade pública desportiva a valorização do estatuto social das praticantes, das treina-
doras e árbitras-juízas, e o empenho no combate às desigualdades e discriminações 
em todas as esferas da participação desportiva. 

Se não existem proibições formais à prática desportiva feminina, como aconte-
ceu durante cerca de 50 anos (não tão distantes), então por quê a necessidade de 
intervenção tão activa da APMD?

Porque persistem desigualdades muito acentuadas que de seguida se enume-
ram:

1. Apenas 9% da população afirma praticar desporto regularmente e, na faixa 
etária dos 15 aos 24 anos, 24% são homens e só 7% são mulheres.

2. Em 2009, estavam inscritos em 58 federações desportivas, 496.489 praticantes: 
375.645 homens (75,7%) e só 120.844 mulheres (24,3%). 

 3. Os indicadores sugerem elevadas taxas de abandono do desporto. Para a 
maioria das raparigas, a prática desportiva, regular e organizada, parece ser um 
episódio efémero, concentrado no período entre o final da infância e o início da 
adolescência (10-15 anos).

4. Lamentavelmente, na última década tem vindo a ser confirmado o reduzido 
impacto do Desporto Escolar. No ano lectivo transacto a taxa de participação das 
raparigas situou-se no intervalo de 6,4% a 12,9%, ou seja, entre 3 a 6 praticantes 
por cada 100 alunas. Valores muito negativos se considerarmos que o objectivo de 
“proporcionar a todos os alunos o acesso à prática de actividade física e despor-
tiva como contributo essencial para a formação integral dos jovens” faz parte do 
Programa do Desporto Escolar 2009/13.

5. No enquadramento do desporto federado, a participação das mulheres nos 
órgãos sociais das Federações desportivas, na arbitragem e enquanto treinadoras 
demonstra um desequilíbrio enorme, face à participação dos homens. 

Vejamos o caso dos órgãos federativos. Em 2010, integram, como membros 
efectivos dos órgãos estatutários das 62 federações desportivas, 1.464 pessoas. 
Apenas 202 são mulheres, revelando uma percentagem de feminização de apenas 
13,8%.

No conjunto dos 7 órgãos estatutários, que reúne em média 24 pessoas, a maioria 
das federações (35) inclui apenas entre 1 a 3 mulheres. 

São presidentes das federações 59 homens e apenas 3 mulheres: Basebol/Softbol, 
Desporto para Pessoas com Deficiência e Tiro com Arco. Nas 62 federações, com 

cerca de 458 lugares de natureza executiva (Presidente e Direcção), 409 são ocupa-
dos por homens (89,3%) e apenas 49 (10,7%) por mulheres.

Também no sector da arbitragem se constatam desequilíbrios.
Em 2009 estavam inscritos, em 53 federações desportivas, 15.613 agentes com 

actividade na arbitragem: 12.482 homens (79,9%) e só 3.131 mulheres (20,1%). No 
entanto, onze federações não registam nenhuma inscrição de árbitras/juízas e o 
número de árbitras/juízas de atletismo (1.110) representa mais de 1/3 do total.

Por fim, abordamos a área do projecto em enfoque: o enquadramento técnico 
desportivo. 

O Estado define que a actividade de treinador: «compreende o treino e a orien-
tação competitiva de praticantes des-
portivos, bem como o enquadramento 
técnico de uma actividade física ou des-
portiva», independentemente de a acti-
vidade ser, ou não, remunerada.

Em 2009, estavam inscritos em 47 
federações desportivas 21.270 treina-
dores: 17.996 homens (86,6%) e 3.274 
mulheres (15,4%). Cerca de 80% das 
treinadoras inscritas (2.614) estão reu-
nidas em 7 federações desportivas, com 
destaque para as 1.458 treinadoras de 
Natação, que representam 44% do total. 
As restantes 20% estão distribuídas por 
40 federações. São quatro as federações 

que não registam nenhuma treinadora (Boxe, Desportos de Inverno, Equestre e 
Tiro) e sete as federações que têm taxas de feminização abaixo dos 10%: Futebol, 
1,6%; Rugby (2,5%), Taekwon-do (3,6%), Hóquei (5,3%), Remo (6,0%), Ténis de 
mesa (6,3%) e Ciclismo (6,5%).

O posto de seleccionador nacional é ocupado, em 19 federações, por 117 ho-
mens e só por 23 mulheres (16,4%), e em 15 federações onde existem outros trei-
nadores nacionais, a taxa de feminização sobe ligeiramente para 19,4%

De acordo com o estudo realizado, a actividade de treinadora circunscreve-se 
aos escalões de formação, principalmente nos desportos colectivos, e aos escalões 
femininos, com menor visibilidade, prestígio, reconhecimento e valorização so-
cial. São muito poucas as treinadoras que alcançam níveis competitivos superiores, 
nomeadamente no escalão sénior masculino ou feminino, na direcção de selecções 
nacionais ou em missões olímpicas.

Em 2009, do total de 55 treinadores integrados no projecto olímpico Londres 
2012, estão apenas 2 treinadoras, justamente de atletismo, o que corresponde a 
uma taxa de feminização de apenas 3,6%. 

O acesso das mulheres ao enquadramento das equipas principais e/ou de esca-
lões masculinos constitui um obstáculo a transpor.

É fundamental que as organizações responsáveis tomem consciência do dese-
quilíbrio e das desigualdades, e assumam uma posição renovada, que aproxime a 
vida da lei. Mas cabe também às treinadoras a função de se mobilizarem na procu-
ra de uma realidade melhor para as próprias e para as gerações futuras.

Seguramente no próximo sábado, o dia será pleno de debate à volta destes te-
mas. 

Fica o convite para a participação nos debates, com a presença de Ana Oli-
veira, da Federação Portuguesa de Atletismo, Maria João Filipe da Federação de 
Portuguesa de Natação, Henrique Torrinha, Presidente da Federação de Andebol 
de Portugal e Francisco Silveira Ramos, Presidente da Associação Nacional dos 
Treinadores de Futebol.

Poderão ser obtidas informações acerca do Seminário através do e-mail: treina-
doras@mulheresdesporto.org.pt 

Daniela Gomes da Costa
Associação Portuguesa Mulheres e Desporto
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CHALLENGE CUP EM ANDEBOL

Juve quer 'voar alto'
no andebol Europeu
Pela quinta vez, a Juve Lis está envolvida numa prova europeia, em femininos. 
O técnico André Afra quer seguir em frente na Challenge Cup e fazer história 
no pavilhão do Souto da Carpalhosa que será inaugurado

Tuna Caranguejeiro

�  A Câmara Municipal de Lei-
ria (CML) foi o local escolhido
para a apresentação da 'Chal-
lenge Cup' que terá lugar nos
próximo dias 15, 16 e 17 de Outu-
bro, no pavilhão do Souto da
Carpalhosa, com a presença do
Great Dane London (Inglaterra),
ASA Thessalonikis (Grécia) e a
Juve Lis.

Na mesa de honra encontra-
va-se o vereador do Desporto da
CML - António Martinho; José
Carlos Gomes, presidente da
Junta de Freguesia de Souto da
Carpalhosa; Célia Afra, presi-
dente da Juve; André Afra, téc-
nico da Juve;  Rita Chaves, ex-
-internacional e médica do clu-
be e Elisabete Pinho, dirigente.

António Marinho congratu-
lou-se com esta iniciativa do
clube leiriense, sublinhando

ainda o facto de coincidir com a
inauguração de um novo pavi-
lhão "com lotação para 330

lugares, que espero que esteja
cheio", refere.

Célia Afra apresentou o

calendário dos jogos, cujo pri-
meiro encontro será entre a
equipa leiriense e a formação
inglesa "possivelmente a favo-
rita. Daí apelar para a presença
de muito público no jogo que se
realiza às 21h00, de sexta-fei-
ra", disse.

José Carlos Gomes sublinhou
que existe uma grande dinami-
zação ao nível de freguesia e das
escolas e "de certeza que haverá
casa cheia num pavilhão que
será uma mais-valia para as
muitas associações e clubes da
freguesia e de outras terras vizi-
nhas que o não têm. Foi concre-
tizada uma aspiração de muitos
anos", conclui o presidente.

Treinador confiante na 
passagem à fase seguinte
André Afra é o treinador da
equipa feminina da Juve Lis e,
mostrando ambição, referiu ao

Diário de Leiria que tenciona
ficar em primeiro lugar "e seguir-
mos em frente para, na segunda
fase, defrontarmos uma equipa
da Letónia, em duas mãos".

Porém, sem conhecer muito
bem o valor das equipas o
técnico sabe que “a equipa
inglesa é muito experiente. É
constituída por atletas estran-
geiras e somente contam com
uma inglesa. Já a equipa grega
tem uma média de idades igual
à nossa e não possui estrangei-
ras. Vamos lutar para vencer os
dois jogos e seguir em frente na
prova", remata optimista
André Afra.

O primeiro jogo colocará a
Juve frente à equipa inglesa (sex-
ta-feira, 21h00); o segundo, dia 16,
sábado, medirão forças as duas
equipas estrangeiras, às 18h00 e
no dia 17, domingo, às 15h00, a
Juve defronta a equipa grega.l

ANDRÉ AFRA acredita nos bons resultados da Juve na Challenge Cup

T
.C
.
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Andebol: Taça EHF
FC Porto defronta Dunaferr

O campeão nacional FC Porto vai defrontar o Duna-

ferr SE, da Hungria, e o Madeira SAD o Bregenz, da 

Áustria, na terceira ronda da Taça EHF de andebol, 

ditou ontem o sorteio realizado em Viena. O FC Por-

to actua na primeira “mão” na situação de visitante, 

deslocando-se à Hungria a 20 ou a 21 de Novembro, 

e recebe e Dunaferr SE a 27 ou 28 de Novembro, em 

jogo referente à segunda “mão”. O Madeira SAD, por 

sua vez, recebe a 20 ou 21 de Novembro o Bergenze 

e desloca-se à Áustria a 27 ou 28 do mesmo mês, para 

decidir a passagem aos oitavos-de-final da Taça EHF. 

Depois de ter sido afastado por um golo da Liga dos 

Campeões, o FC Porto assegurou a presença na terceira 

ronda da Taça EHF ao superar, na segunda, os romenos 

do Pandurii, com um duplo triunfo (28-25 fora e 28-

19 em casa). A formação insular entra directamente 

na terceira ronda face ao 12.º lugar de Portugal no 

“ranking” da competição.
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Andebol - Liga Masculina: Equipa de Paulo Fidalgo esteve em bom plano

Madeira SAD vence
no reduto do Sporting

A
Em jogo referente à sexta
jornada do nacional de

andebol masculino, o Madeira SAD
deslocou-se ontem a Lisboa para
defrontar o Sporting e venceu por
23-22. Durante a primeira parte as
equipas jogaram com muitas
cautelas, especialmente no capitulo
defensivo criando grandes dificul-
dades ao ataque, quer de uma quer
de outra, que não conseguiam chegar
à finalização com o êxito desejado.

Ao intervalo as equipas estavam
empatadas a 11 bolas e com algum
destaque para as exibições dos
guarda-redes. Na segunda parte
houve algum ascendente para o lado
Sporting que chegou a estar na frente
por três bolas (17-13), mas a equipa
insular nunca baixou os braços e
lutou para anular a vantagem do
adversário, conseguindo igualar a 19
bolas coma apenas dez minutos para
o final da partida.

A Madeirenses apontaram o tento do triunfo já nos derradeiros instantes da partida.

Em jogo referente à sexta jornada
do nacional de andebol masculino o
Madeira SAD deslocou-se ontem até
Lisboa para defrontar o Sporting,
vencendo por 23-22 e infligindo,
assim, a segunda derrota consecu-
tiva à formação leonina.

Texto: Carlos Jorge • Foto: JM

A partir desta altura a equipa
leonina reagiu na tentativa de garantir
a vitória e conseguiu se colocar na
frente a vencer por duas bolas (22-
20) quando ainda faltavam quatro
minutos para o final da partida.
Nestes últimos minutos, só deu
Madeira SAD: defendeu melhor,
recuperou a posse da bola e conse-
gueiu anular a desvantagem, igua-
lando o jogo a 22 bolas.

A cerca de um minuto para o final
Telmo Ferreira nega o golo que
poderia ter dado a vitória ao Sporting,
e, no contra-golpe, Luís Marques
aguenta uma carga de um adversário

e já no limite serve Gonçalo Vieira
que não teve dificuldades em bater
Hugo Figueira e garantindo a vitória
da sua equipa neste encontro.

Destaque por parte do Madeira
SAD as exibições dos guarda-redes
Telmo Ferreira e Luís Carvalho, e de
Miguel Ferraz com oito golos apon-
tado, não descurando a boa prestação
defensiva da equipa.

Benfica e ABC
na liderança

Para além do triunfo do Madeira
SAD, a sexta jornada da liga

forneceu ainda os seguintes resul-
tados: ABC - Sporting Horta, 35-29;
São Mamede – Belenenses, 25-24;
Xico - Colégio 7 Fontes, 25-20 e São
Bernardo – Benfica, 32-36. A ronda
apenas fica completa quarta-feira,
com, a realização do Águas Santas -
FC Porto, às 21:00. Na classificação,
Benfica eABC, com 16 pontos, estão
na frente. Já a formação de Paulo
Fidalgo ocupa a oitava posição em
igualdade pontual com Belenenses e
Sporting da Horta. Na próxima
jornada, sábado, o Madeira SAD
recebe oABC e o Benfica é anfitrião
do São Mamede. 7

Pavilhão Municipal Torre Marinha
Árbitros: Daniel Martins e Roberto Martins

Sporting: Hugo Figueira, R. Correia, Pedro Por-
tela (3), Bruno Moreira (2), Bjelanovic (5), Zele-
novic, Rui Silva (1), Pedro Solha (5), Ricardo Dias,
João Pinto (1), Pedro Marques (1), Hugo Rocha
(1), Carlos Sequeira (1) e Fábio Magalhães (2)
Treinador: Paulo Faria

Madeira SAD: Telmo Ferreira, Luís Carvalho,
Gustavo Castro, Gonçalo Vieira (4), Leandro
Nunes (2), Albano Lopes, Mário Costa, João
Mendes, Daniel Santos (1), Nuno Silva (3), Luís
Marques,, João Ferraz (8), José Coelho (5) e
Mauro Aveiro
Treinador: Paulo Fidalgo

Ao intervalo: 11-11

22-23Sporting Madeira SAD
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Andebol |

Carlos Gomes
car losgomes@not ic iasdegu imaraes .com

Xico soma 5ª derrota
Ainda não foi no passado

sábado que a equipa do Xico
Andebol conseguiu interrom-
per a série de derrotas que vem
acumulando no Andebol 1 �
Campeonato Nacional de
Andebol. Mas, diga-se de pas-
sagem, também não era no jogo
do passado sábado que se es-
perava que a equipa de Nuno
Santos conseguisse somar os
primeiros pontos positivos.
Na verdade, seria utópico pen-
sar que a equipa vimaranense
iria conseguir contrariar a
�super-milionária� equipa do
Benfica e logo no seu próprio
pavilhão. A equipa de Guima-
rães perdeu, naturalmente, por
números significativos mas
não deu uma imagem negativa.
Perderam, e bem, mas não fo-
ram os �coitadinhos�. Por isso,
há que ter fé no futuro, conti-
nuar a trabalhar afincadamente,
e os resultados positivos hão-
de aparecer. Além do mais, e

para além da 1ª jornada, o Xico
ainda não jogou frente às equi-
pas do �seu� campeonato.
Como tal�

Nos jogos da 5ª jornada o
destaque vai inteirinho para a
vitória imposta pelo Águas
Santas ao Sporting que teve
tanto de inesperada como de
justa, o que prova, se preciso
fosse que os favoritismos têm
que ser provados no campo.
Mas, a equipa lisboeta, coman-
dada pelo bracarense Paulo
Faria e onde pontifica agora o
ex-atleta do Xico Rui Silva, pa-
rece ainda não ter aprendido a
lição das épocas anteriores e,
apesar de possuir provavel-
mente o melhor plantel naci-
onal, insiste em pensar que as
camisolas ganham jogos�
Isto com a agravante de o seu
técnico, como fez, por exem-
plo, aquando da final da Taça
de Portugal da época passada
frente ao Xico Andebol, insis-
tir, sempre que perde, que a
culpa é dos árbitros�

Ainda de realçar na jorna-
da do passado sábado as difi-

culdades que o Maria Balaio
colocou ao ABC num jogo em
que, jogando na condição de
visitado, usou como recinto
precisamente o Pavilhão Flá-
vio Sá Leite. O ABC acabou
por vencer mas só o conse-
guiu nos últimos minutos do
jogo aproveitando o facto de o
Maria Balaio ter visto serem
excluídos 2 dos seus atletas.
Nos restantes jogos F.C. Por-
to, Belenenses e Sp. da Horta
venceram, como se esperava,
Ac. S.Mamede, S. Bernardo e
Madeira SAD.

Este fim-de-semana reali-
za-se a 6ª jornada que reserva
para o Xico um jogo que tem
�obrigação� de ganhar, já que
recebe o Maria Balaio � Co-
légio 7 Fontes, a outra equipa
que, tal como a vimaranense,
ainda não conseguiu qualquer
ponto positivo na prova.
Aquando da pré-temporada
estas 2 equipas encontraram-
se por 2 vezes, tendo cada uma
delas vencido um dos jogos.
No entanto, os mesmos fo-
ram realizados em situações

diferentes, sendo que a der-
rota do Xico se verificou num
jogo em que a equipa estava na
1ª semana de preparação, ain-
da sem qualquer tipo de
entrosamento e, pior que isso,
fisicamente de �rastos�, fruto
das grandes cargas a que tinha
sido sujeita no decorrer dessa
semana. Agora as circunstân-
cias são diferentes e o jogo já é
�a doer�. A equipa de Nuno
Santos tem todas as possibili-
dades de vencer. No entanto,
terá que provar esse favoritis-
mo dentro do campo�

Nos restantes jogos da
jornada, de um campeonato
que está ao �rubro� com 5
equipas empatadas no 1º lu-
gar, são vários os jogos de gran-
de interesse. Desde logo o
Sporting vs Madeira SAD que
o país inteiro poderá �telever�
através da RTP2. Depois o
�derby regional� Águas Santas
vs F.C. Porto, apesar de a equi-
pa portista ter amplo favori-
tismo. Ainda um ABC vs Sp.
Horta. Nos restantes jogos
pensamos que Belenenses e

Benfica não deverão deixar
fugir a oportunidade de ven-
cer das deslocações aos pavi-
lhões de Ac. S.Mamede e
S.Bernardo, respectivamente.
No entanto, terão que ter cau-
telas porque os seus adversá-
rios não costumam ser �pêra
doce� quando actuam nos
seus recintos�

Tal como havíamos anun-
ciado na passada semana, o na-
cional da 3ª divisão, prova
onde actua a equipa do
Fermentões, esteve parado no
passado fim-de-semana, ten-
do as equipas efectuado os jo-
gos da 1ª eliminatória da Taça
de Portugal, na passada 3ª fei-
ra, feriado nacional (ver peça
à parte).

Este sábado a prova reco-
meça estando reservada para
o Fermentões uma difícil
deslocação ao terreno do
Afifense. Apesar de ser um
embate que se reveste de gran-
de dificuldade, acreditamos
que a equipa comandada por
Marco Guimarães tem todas
as possibilidades de alcançar

um resultado positivo. Vamos
aguardar para ver se temos ou
não razão�

No nacional de Juniores
da 1ª divisão a equipa do Xico
Andebol voltou a dar �um pas-
so atrás� ao não conseguir ul-
trapassar o Marítimo em jogo
realizado na Ilha da Madeira.
Este resultado, sendo negati-
vo, não é, no entanto,
preocupante até porque ainda
falta muito campeonato e a di-
ferença da equipa vimaranense
para os lugares da frente não é
assim tão grande como isso.

Este domingo a equipa co-
mandada por Artur Fernandes
volta a jogar fora, desta vez no
terreno do Boavista. Não ha-
vendo nesta prova jogos fáceis,
parece-nos, no entanto, que a
equipa de Guimarães tem
�obrigação� de ganhar. Nos
restantes jogos o destaque vai,
por inteiro, para o confronto
Belenenses vs Sporting que irá
pôr frente-a-frente precisa-
mente as 2 equipas que co-
mandam a classificação da
prova.

Jogo no Pavilhão da Luz-2
(Lisboa)

Árbitros: André Andrade / Telmo
Neves (Aveiro)

BENFICA � Ricardo Candeias
(João Ferreirinho), Pedro Peneda,
David Tavares (5), João Lopes (2),
João Pais (2), Georgy Zaikin (6),
Cláudio Pedroso (6), Nuno Roque
(5), Pedro Graça (5), Carlos Car-
neiro (6), António Areia (2), José
Costa (3) e Milan Vucicevic
Treinador: JOSÉ ANTÓNIO
SILVA

XICO ANDEBOL � Paulo
Sampaio (Ricardo Castro), João
Silva (2), Jorge Rodrigues, Diogo
Oliveira (6), César Gonçalves (5),
Pedro Barbosa, Marino Machado,
Isac Pinto, José Eduardo Sampaio
(8), Tiago Heber (3), Pedro Correia
(4) e Daniel Costa (2)
Treinador: NUNO SANTOS

Ao intervalo: 20 � 17

Benfica – 42  #  Xico Andebol – 30

Derrota natural

No jogo realizado no
passado sábado, no Pavilhão
da Luz, e que foi transmiti-
do em directo pela Benfica
Tv, o Xico Andebol foi na-
turalmente derrotado fren-
te a um dos grandes candi-
datos ao título nacional. A
equipa de Nuno Santos teve
um desempenho razoável e,
durante toda a 1ª parte, con-
seguiu estar �dentro do
jogo�, como o prova o 20-17
registado ao intervalo.

O início da 2ª parte foi
fatal para a equipa
vimaranense que foi vendo

o seu adversário aumentar a
diferença no marcador até
atingir os 12 golos de dife-
rença verificados no final.

Foi, pois, uma vitória
normal do Benfica, equipa
que possui um dos melho-
res (e mais caros) plantéis

do país e onde a grande es-
trela é o vimaranense
Carlos Carneiro que não
deixou os seus créditos por
mãos alheias e conseguiu
uma exibição ao seu nível.

A equipa do Xico tem
vindo a melhorar nos seus

processos ofensivos (marcar
30 golos na Luz não é para
qualquer um) mas tarda em
�encontrar-se� do ponto de
vista defensivo. É claro que
a equipa ainda não pôde con-
tar com aquele que, pelo
menos teoricamente, será o
seu guarda-redes principal,
Ivo Silva, ainda a recuperar
de uma intervenção cirúrgi-
ca a que foi sujeito no final
da época passada. Mas, de-
fensivamente a equipa ainda
está muito longe de estar �afi-
nada�. E, lá dizem os gran-
des técnicos, é a defender
que se começam a ganhar os
jogos�

Do ponto de vista indi-
vidual o destaque vai para
José Eduardo Sampaio que,
em 9 remates, conseguiu
concretizar 8 golos. Esta
performance permitiu-lhe
até ser eleito para a �equipa
da semana�, pelos serviços
de estatística oficiais da
prova.

A arbitragem, a cargo de 2
jovens aveirenses, esteve em
plano razoável. Cometeram
muitos erros, mas para os 2
lados. E, como são ainda mui-
to jovens e inexperientes,
pensamos que devem conti-
nuar a ter oportunidades de
actuar a este nível, a fim de
evoluírem.  ! Página 17
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Xico soma quinta derrota
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Académica, 16

Callidas Club, 34

O Callidas Clube fez uma
viagem tranquila até à cidade de
Coimbra para disputar a 1.ª eli-
minatória da Taça de Portugal.

No primeiro minuto os
vizelenses abrem o marcador,
logo seguido do segundo. Os
academistas respondem e
inauguram o marcador aos 2’.
O maior equilíbrio aconteceu
ao minuto 5, com o marcador
em 3-7. A Académica, sem
ritmo e sem garra, viu-se
goleada por 12 golos sem
resposta, chegando ao
intervalo a perder por 08-19.
O reatar nada trouxe de novo,
continuando os visitantes a
passear o seu andebol, face a
uma Académica muito longe
do passado.Foi com naturali-
dade e com argumentos supe-
riores que os andebolistas
vizelenses superaram, com
relativa facilidade, os acade-
mistas de Coimbra com expres-
sivos 16-34.

A primeira eliminatória
está ganha, a segunda que
traga mais emoção.

Andebol - Taça de
Portugal (1.ª Elim.)

�BRIOSA
SEM CHAMA�
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A necessitar, urgente-
mente, de uma vitória, o Calli-
das Clube fez o melhor jogo
da temporada, até agora,
contra a equipa aveirense do
Alavarium. Sem nunca
perder o controlo do jogo e
do marcador, mantendo uma
vantagem média de três
golos sobre o seu adversá-
rio, a equipa vizelense foi
mais equilibrada a defender
- Joaquim Ribeiro, antigo
guarda-redes do Fermen-
tões, quando a equipa vima-
ranense militou na I Divisão,
também fez uma grande
exibição -, cometeu menos
erros durante o jogo e falhou
menos livres de sete metros.

A vencer por 19-14 ao
intervalo, a equipa de Niko-
lov já batia o Alavarium por
23-16 aos 40 minutos,
atingindo a maior diferença

Andebol - Nacional de Seniores (II Divisão)

O PRIMEIRO BOM JOGO
DA TEMPORADA

Carlos Costa foi o melhor marcador do Callidas Clube

Callidas Clube, 29 � Alavarium, 26
Local: Pavilhão Municipal de Vizela
Árbitras: Ana Silva e Ana Afonso (Porto)
Callidas Clube: Joaquim Ribeiro, Luís Teixeira (1), José
Andrade (4), José Freitas (4), Nuno Gomes (5), Carlos Costa
(7), e Nuno Pacheco (5). Jogaram ainda: João Pacheco, José
Leite (1), Domingos Castro e Pedro Moreira (2).
Treinador: Dimitre Nikolov
Alavarium: Filipe Silva, Carlos Santos (4), Paulo Gomes,
Carlos Silva (3), João Vieira (4), Diogo Coelho (6) e Ricardo
Oliveira (6). Jogaram ainda: Ricardo Almeida (1), Afonso Neto
(2), Bruno Oliveira e André Oliveira.
Treinador: Rui Silva

TEXTO: M. SÉRGIO VINAGRE

de golos (oito) aos 50 minu-
tos: 27-19. Nos últimos cinco
minutos, os aveirenses “as-
sustaram” um pouco, conse-
guindo aproximar o marca-
dor para 28-25, com seis
ataques vitoriosos contra
seis nulos do Callidas Clube.
Já no último minuto do
encontro, deu-se uma joga-
da vistosa de Pedro Moreira,
que fez uma caminhada
avassaladora com a bola
controlada, de área a área,
elevando o resultado para
29-25. Nos últimos segundos
da partida, Ricardo Almeida,
o melhor marcador do
Alavarium, fez o seu sexto
golo do jogo, fixando o
desfecho final em 29-26.

Acrescente-se que, já na
próxima semana, a equipa
vizelense vai contar com
mais dois reforços, Hugo e

Martins, ambos ex-Fafe.
Entretanto, Nikolov ma-

nifestou ao nosso jornal a
sua insatisfação pelos redu-
zidos treinos de conjunto em
que participam os seus
jogadores, situação que
compromete o desempenho
da equipa nos jogos.

A palavra dos treinadores
Dimitre Nikolov: “Foi

um jogo feio. Fora do
resultado, que nos deu a
vitória, não vi nada de
especial. Vencer dá mais
ânimo aos jogadores,
deixa-os mais moralizados.
Mas treinar continua a ser
a nossa necessidade
principal neste momento.
Precisamos de mais treinos.
Não quero ser o ‘treinador
das sextas-feiras’, pois eu
venho cá quatro vezes por
semana.”

Rui Silva: “Estivemos
mal em termos defensivos,
tivemos várias falhas técni-
cas e demorámos a acertar
as marcações. Na segunda
parte, corrigimos e melhorá-
mos o nosso desempenho.
A equipa de arbitragem,
devido a falta de experiência,
teve vários erros, sobretudo
no que respeita à avaliação
de faltas atacantes do nosso
adversário. Mas essas situa-
ções não condicionaram o
resultado, pois o Callidas foi
um justo vencedor.”

Outros resultados
Torneio de Abertura
de Juvenis
* Fafe, 33
Callidas Clube, 24
Torneio de Abertura
de Iniciados
* Callidas Clube, 33
Caminha, 22
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Andebol

Albicastrense 
não acerta

A Albicastrense está a 
experimentar grandes difi-
culdades no campeonato da 
3ª divisão, fruto do desinves-
timento feito para esta tempo-
rada. Em Benavente somou 
a terceira derrota em outros 
tantos jogos (28-22). Os azuis 
não puderam contar com Luís 
Gama, nem com João Fialho, 
a terminar um castigo que 
vem do ano transacto.

Este sábado, dia 9, tem 
nova deslocação, a Viseu 
(Fontelo, 18 horas).
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Para o campeonato nacional de in-
fantis femininos, a Casa do Povo de
Valongo do Vouga (CPVV) venceu a
LAAC por 44-15, com 21-3 ao interva-
lo. Alinharam: CPVV - Tânia Santos
(2), Nadia Gonçalves (17), Bruna
Almeida, Alexandra Almeida, Tânia
Veiga (11), Inês Alves (12), Rita Sabino,
Cátia Ferreira (2), Filipa Silva e Joana
Ferreira. Treinador: Paulo Veiga. LAAC
- Rosana Fernandes, Mariana Mar-
ques, Luana Mota, Daniela Cruz (9),
Sara Sá, Joana Fernandes, Maria Luís,
Fabiana Lima (6), Vanessa Silva, Joana
Menezes e Inês Mesquita. Treinado-
res: Daniel Cardoso e José Santos.

Para Paulo Veiga, da CPVV, “apesar
de ainda muito jovem, a equipa de
Valongo superiorizou-se ao seu adver-
sário de forma clara, apesar de este ter
melhorado muito na 2ªparte. São ambas
as equipas constituídas por jogadoras
ainda muito jovens com um amplo pro-
cesso de formação pela frente”.

Para Daniel Cardoso, da LAAC,
“as meninas da Laac entraram em
campo algo nervosas e receosas ten-
do em conta a estatura física das
adversárias, o que implicou um jogo
muito abaixo daquilo que se espera-
va. No intervalo, incutimos nas atle-
tas algumas rectificações a fazer e
estas aplicaram-nas, tendo na segun-
da parte marcado 12 golos”.

JUVENIS

Para o campeonato nacional de ju-
venis femininos, a CP Valongo do
Vouga venceu a LAAC por 35-18, com
16-8 ao intervalo. Alinharam: CPVV -
Gabriela Marques, Emanuela Morais
(4), Maria Coelho (11), Vanessa Duarte
(3), Mónica Soares (3), Catarina
Tendeiro (3), Daniela Santos (3), Ana
Cardoso, Catarina Martins (3), Sandra
Santiago, Inês Veiga (5), Rita Ferreira
e  Ana Teixeira.  Treinadores: Carlos
Pires e Paulo Veiga. LAAC - Ana
Catarina (que fez uma excelente exibi-
ção, com duas mãos cheias de defe-
sas espectaculares), Patrícia Pereira,
Beatriz Fernandes, Soraia Fernandes
(1), Carina Campos, Mariana Batalha
(5), Cristiana Marques, Ana Rita (4),
Mariana Ferreira (4), Bárbara Ferreira

(3), Letícia Santiago e Ana Teresa.
Treinadores: Daniel Cardoso e José
Santos.

Para Paulo Veiga, a equipa
valonguense “superiorizou-se ao
seu adversário apesar da boa réplica
deste, fundamentalmente por uma
boa organização defensiva que per-
mitiu realizar vários contra-ataques
e por uma melhor finalização da 1ªli-
nha do ataque, que obrigou a defesa
adversária a subir no terreno de jogo
e a cometer alguns erros aproveita-
dos pelas jogadoras de Valongo”.

Para Daniel Cardoso, da LAAC,
“apesar deste resultado, a equipa
mostrou atitude, perante uma
adversária que é sem margem para
dúvidas uma potencial candidata ao
título nacional”. O técnico referiu o
facto do plantel da LAAC ter ficado
“reduzidíssimo, fruto da saída de seis
atletas, três delas para Valongo. Ape-
sar disto, e sentindo que ex-colegas
estavam do lado contrário da barri-
cada, tivemos que lidar com a ansie-
dade das atletas, tendo como traba-
lho fundamental incentivá-las a dig-
nificar o clube, esquecendo o resul-
tado. A equipa cumpriu e deixou boas
perspectivas para o futuro”.

Iniciados femininos – A Casa do
Povo de Valongo do Vouga
venceu (35-24) a Juve Mar (19-8
ao intervalo) para a 1ª jornada do
campeonato nacional. Alinharam
e marcaram: Carla Mendes e Ana
Teixeira (gr), Bruna Santos (5),
Tatiana Estima (6), Sandra
Santiago, Diana Gomes (1), Ana
Cardoso (3), Inês Veiga (13), Ana
Fonseca, Raquel Mendes (2),
Catarina Pinheiro e Rita Ferreira
(5). Neste jogo, a equipa
valonguense teve uma entrada
muito forte tirando partido de
uma boa organização defensiva e
das rápidas transições da defesa
para o ataque, chegando a fazer
um parcial de 7-0, e que foi
aumentando até ao intervalo. No
2º tempo, apesar da boa réplica
do Juve Mar, as jovens de
Valongo mantiveram a diferença
no marcador.

CPVV venceu LAAC
em infantis e juvenis
Equipas femininas iniciaram

os respectivos campeonato nacionais

andebol
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Casa do Povo de Valongo do Vouga
vence LAAC em infantis e juvenis
no início dos campeonatos nacionais
andebol |25
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